
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
SAN"TA CAT::a::ARIN"A

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital)", '" "�o ,. , .. , ,., "., ,.", •••••••3S000
(Pelo correio) Semestre , 8$000

PAGAMENTO ADIANT!l.DO
1 Numero do dia"":·"i · .. 40 rs. .i
t Numero atrazado -" 80 1'8. 1

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em tlns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADfANTAD(')

-TYPOGRAPRIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Anno V Quara-feira 20 de Fevereiro de 1884 Num. 43

< AGUA INDIANA >
� Como �

.::s cosmético e tonico não tem ri- ;;
� val.

O dorml do Commer1ciÜ) Esta Companhia, autorisada a funccionar por decreto impe-
.....

VENDE-SE rial n. 5996 de 17 r1e Setembro de 1876, está prornpta a effectuar �
Na Praça do mercado; tabuleiro qualquer seguro contra incendio, por premies va-ntajosos; offe- �

de Jorge Favier. recendo as melhores garantias e mais favoráveis condições.
Trata-se na

.A.ge:n.cia Gera1
-

'\

PARA A PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

chegado e estabelecido ha poucos dias nesta capital, faz sciente ás Exmas.
Iarnilias, senhoras e senhores da cidade? bem CQlDO de fora, qQe quizerem
honrai-o com a sua confiança, que, send.i muito perito na sua arte-se en­

--�-----_� carrega de qualquer concerto de chronometros de marinha e de algibera,

DDCOÁ''':fIOC DE IMn-flRTArAO relógios de algibeira, de parede e de meza, caixas de musica, ele.
I�ur V o r nnn V I Fabricação e concertos de joias, correntes) pulseiras, collares, alfine-

vende-se n'esta typ., a 2$000 o tes, medalhas, brincos, auneis de casamento e outros de luxo e fantasia,
cento. cruzes, corôas, resplendores de ouro li) prata, etc., etc.

Gravadura, abre-se leuras, inscripções, etc,

Compra-se ouro, prata e pedras preciosas

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em-r

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas· clª,
tarde. Noti-cias importantes-e-ate as

7 horas.

ANNUNCIOS ESPECIAES
COMPLETO S01{TIMi�NTO DE

MOVE-IS
11 RUA DO PRINCIPE U.

Aluga l\'iobilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO
.
=

.

REMEDIO r"I"'i
c...= instantnneo, contra todas as DÔ' !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo", febre �
Ê intermittente. indigestão, mal =

do flgado, etc., etc. ::31
..
!:5 }\' VENDA �� EM TODAS AS PHARMACrAS =
�t

•

��

LU A[ente geral: HI ii PIson &1 CI =.

ELIXIR MAGICO

Por60$OOO
um lpianl', arma rio; já uzado. Serve
para aprender-se. Informações nesta

typ,
! 60$000 !

VOlUNTARIOS PARA O EXERCITO
O tenente h-mor a r in Pedl'o- Fel ix

Gomes, agenciador o.e vo l untar ios para
o exercito, póde ser procurado em sua

residencia à rua do Coronel Fernando
M,\chado.

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

LOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e a varejo, a

pre.ços ba ra tissimus, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Poeto Alegre.
Vsnhão ver para crer!

, É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venda em casa de

.H,. W. FISON & c. 12

,

�OMPANHI� D�j ��nURO� �ONrUA IN�ENDIO

H ��_N SE lL\ TICÁ;\_
El\I..[

ERNESTO V.AHL & c.

CO�IPi\NHIA DE S�JGUROS CONTHA INCENDIOS

BAMBURGO�MAG�IB�RGllllA
,GARANTIA ---RS. 50,000:000$000

�Aceita seguros contra o risco de incendio sobre'pre­
dios e mercadorias de toda especte. Trata-se <:om

OS PROCURADORES

Erllesto VaJhl& c.

-AO

a a�
W

ü��IC]NA ,DE REt�}�EIRO li ODRIVE�J �ABRIGANT�
12 RUA DA CONSTITUIÇÃO 1<2

(�.NTIGA DA CADÊA)
""VV'a-tch..mak.er "(Jhr:r.n..aker

MABIRE

RETRATISTA
Na rua do Imperador, n 5, tira-se

r e rr.rtos em photograph i», até o dia 29
do corrente.

Preço ao a l cance ele todos, E' apro­
veitar.

......

�
O

. Um perfume refrescante pa- s::
ra dõr de cabeça; etc. �

AGUA INDIANA >

REFINAÇÃO DO.LEMOS
'vende a dinheiro á vista:

Assuour de l+-e lô kilos por .. 6$400
Dito )J 2'-15 k i los » .. 5$800
Dito » 30.-15 kilos »" 4$600.
Dito »40.-15 kilos » .. 4$300·

Em, barricas, a d inheiro de contado,
far=se-ha 1$500 rs. de desconto.

FARINHA DE TRIGO Em SACCOS
Na Rua d» Principe n. 38, venda-se

superior farinha de trigo em saccos,

[,lOI' preços razoaveis.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE bA SECRETARIA

Dia 18

Portaria, ao carcereiro da ca­

dêa da capital, par:1 que entre­

gue ao cidadão Antonio Pereira
da Silva e Oliveira, procurador
de Francisco Borges do Amaral
e_ Castro, morador em Lages, o

escravo d'este, de nome Adão.
. Ao Exm. Sr.- DI'. presidente

da província, n. 63, transmit­
tindo copíade um officio do Dr.

juiz de direi to da comarca de
Lages, bem como de uma por­
taria d'aquelle magistrado ao es­

cri vão do jury e da informação
prestada pelo mesmo; tudo cun­

oernente ás appellações das sen­

tenças dos réos J( Isé Vargem dos

Santos, João da Cruz' d'Olíveira
e Domingos, ex-escravo.

PRISÕES E RONDAS

Dia 16
Do xadrez da policia foi posto

em liberdade, por ordem do de­
legado, Thomaz Ferreira Pinhei-:
r(}.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou, . inspeccionundo aR pa­
trulhas, o 20 sargento Manoel

I Vieira de Souza, e da" 12 ás 4

�.A.::BIR..E. da madrugada, do mesmo moela,

R U ,A. O A CO N· S T I TUI ç AO 12 . ���!�:�s Hermenegildo .José dos



crime de furto.
RONDAS: DaR 8 ás 12 horas,

rondou, inspeccionando as pa­

trulbas, o 2° sargento João Vi­
eira de Freitas, e das 12 ás 4 da

madrugada, igualmente, o alfe­
res Francisco Bertho da Silvei-

dado dissesse: - Eu não daria tal de-] do 'projecto ate a discussão da lei (lo
cisão-e retirou -se da casa. orçamento.

O SR. AUDON: -V. ex. é o homem Posto a votos foi regeitado, e ap-das originalidades: agora quer discu- provado o projecto em 3" discussão.tir porque um deputado retira-se da Vota-se o requerimento do sr. Elv-
casa.

seu, pedindo o encerramento da I"
O ORADOR vai concluir, pedindo ao discussão do projecto n. 7. Posto a

sr. presidente que não consinta que "O tos ê approvado.
os nobres secretários votem, appel-
laudo mesmo para os brios d'esses ca-

A votos o projecto, depois de fal-

valheiros, dizendo-lhes: Aeim., do
lar pela ordem o sr. Oliveira, é ap-

cargo que occupais, acima das couve- provado.
d d Continua a 1" discussão do pro·niencias LI parti o-está a vossa di-

gnidade pessoal. jecto n. 6.

Fallão ainda, pela ordem, os srs. O SR. ELYSEU começa dizendo que
\

Oliveira, Elyseu e Chaves. não póde acompanhar o illustre depu-
Levantand ,-se grande turnulto.tan- tado que r'ompeu ') debate, nos seus

to no recinto como nas galerias, o vôos de águia; não pode competir CGm

sr. presidente suspendeu a sessão s. ex. nos torneioe da palavra.
por 1.0 minutos. O SR. BAYlIIA: -Não apoiado.

, - O OP<ADol\:-lntelligencia esclare-
Heaherta :� sessão, o sr. presidente cida, palavra facil, sabe prender a

declarou qlle ia por a votos a moção. attenção da casa sempre que occupa
O sr. Oliveira reqlJereu que a vo- a tribuna. O orador não dispõe desses

tação fosse nominal. recursos, mas espera vencer as diffi-
Approvado o requerimento, pro- culdades porque tem de seu lado a

cede-se á votação nominal; votão con- justiça, e esta não póde ser vencida.
tra os srs, Abd�)n, Em.ilio dos Santo_�, Felicita ao partido das classes por
Elyseu, Tolentrno, Silva Ramos, V1- ter em s. ex. um campeão denodado,
nhas, M. Barreiros, F. Barreiros, que só por si vale um exercito.
João Vicente, Lobo e Farrapo; e a fa- O orador diz que s. ex. começou o

VOI' - Pereira d'Oliveira, Pinheiro, seu discurso por fazer uma grave in­

CI�aves, Geuuiuc, �ayrn:i, N�ves, 00- justiça ai) illustre cidadão que presi­
rmngos Costa, Oliveira, Heinhardt e de os trabalhos, d'assemblêa. E' ver­
Asse�ul'g. , _

dade que esse cidadão não conquistou
FOI regeitada a moção, por 11 \'0- essa posição nas lutas da tribuna,-

tos contra 10. " é a i" vez que vem a esta casa; mas o

O SR. OLIVEIRA pede que se men- partido liberal não podia deixar' de'
cione na acta ql1e protestou por se collocar n'aquella cadeira um com­

contar os votos elos SI'S. J o 0-2° se- panheiro de latas que, em serviços
cretarios=-por ser contrario ao regi- prestados ao partido, ninguém o tem
mente os depoíados votarem em cau- excedido; o seu prestigio politico seus

sa propria. próprios advcrsarios reco-hecem (ha
.

O SR. ELYSEU, lendo um artigo do um a,parte).
r�gimento, diz que o �r. Oliveira está O ORADOR:-O cidadão que presi­fora da ordem, que nao se póde Iallar de a camara dos deputados raras ve-
contra o vencido. zes occupava a tribuna, conquistou i

2" PARTE DA ORDE� DO DIA essa posição elevada pelo seu presti-
Entra em 3a diSé,ussào o projecto gio politico e por outras qualidades

n. 59. que ennobrecém o sr. conselheiro Li-
Orão os SI'S. Domingos Costa, Oli- ma Duarte (r;t,p::»rtes).

veira, �lyseu" Bayrna e Genuino. O ORADOR: -N'aquella cadeira s.

'0 sr. Oliveira mandou a meta um ex. representa a maiol'ia da assem­

requerimento" pedindo o adiamento
I
bléa, que tem-n'elle plena confiallça

/

I

Jornal do Oommercío

não houve movi- 1 póde ignorar que seja aquelle que
maiores golpes tem vibrado na maio­
ria, e que em questões de regimento
os tem levado de vencida-fazendo-os
muitas vezes recuar oabiebaixns. S.
ex. deve conhecer este chefe que _é o

sr. Oliveira,
O SR, TQLENTINO: =-Estimc muito

sabei-o.
O ORADOR assiguou a moção por­

que achou-a justa. A mesa não pro­
cede com imparcialidade; o sr. pre­
sidente só tem urn olbo e um ouvido:
são para a oppoeição. E' verdade que
s. ex. não tem consciencia dos actas

que pratica tr-ecl.ccrruxçõee d7.J

rn:úoha); pOI' elles é responsa­
vel o nobre chele da maioria, que
abusa dos poucus conhecimentos que
o sr. presidente tem do systema par­
lamentar e eh regimento da casa, fa­
zendo com que s. ex, dê decisões ah­
surjas e coutradicturias. Ainda hon­
tem, quando s. ex. vacillava, o- no­

bre chefe da maioria, carregando o

sobr'olhn e alçand.i a voz.disse: -Re-� .•2!�lJ
�. _

�SSEUDL:E" .J"� PR4)VBN11!lj.I.,"'\L
vista-se de energia, sr. presidente.-

II .��u \ <\1 li , H �, Si () arador occupasse a cadeira da
presidencia, n'aquella occasião, tel-a-
hia renunciado, á vista do modo in­

(Continuação) sultuoso do chefe da maioria. AcimaO SR. BA Y}IA diz que ficou sorpre- das conveniencias do partido, está a
hendido, vendo na tribuna o sr. To-

dignidade e o brio do cidadão.lentino romper o debate contra a mo-

ção que se discute. S. ex., que deixou (O SY'. ELyseu Leua.rvt.a-ees.
correr á revelia a sua eleição, arguida O orador tem notado que sempre
de nulla, confiando nesse poder ex- que falia com mais algum calor em

tranho, para depois ser reconhecido relação ao nobre chefe da maio. ia, s.

como Iorão alguns de seus amigos; S.
ex. levanta-se de sua cadeira como

ex. perguntou si o orador é chefe da para aggredil-u; não o teu.e na tribu­

opposição? 1 Iloje, ao lado dos COIl-
ua assim como na imprensa. Si s. ex.

.

I quizer passar para outro terreno, o- servadores, a sua posição é Igua a

do anuo passado, quando ao lado de orador ha de repelil-u; fique de uma

s. ex. combatia a administração do vez s. ex. certo que, em todo e qual­
sr. Theodoreto Souto. Estando os quer terreno, hade eucontral-o sem­

conservadores em opposição ao sr. pro pela frente. (ifeiruex., eueeu-r­
Gama Boza, o orador, que tambem 1"0 no eal.ô,»; o S1". presiden·
hosulisa esta administração, está ao te pede or-d.errc.i
lado dos couservadores., O orador é O oluDon:-Ainda hontem a casa

soldado e general de si mesmo, falia presenciou um bclo que pl'l)va quanto
por conta propria, e talvez em algu- o sr. pr'esidente vive �oa�idü pela maio­
mas questões os conservadores o te- fia; hontern,.reb prImeira vez, s. ex.

nham pela frente; mas aquella pha- .deu uma deCisão Justa e de accôrdo

lange, numerosa e forte pelo talento, I com
o regir�el1tú, tanto, bastou para

tem um cbefe, e o nobre deputado não que n nubre '10 secretant), encommo-

Na cadê a
mente.

HONDA: A guarda foi rondada,
ás 11 horas) pelo alferes Adol­
phn Fernandes Monteiro.

Dia 11
Ao xadrez da policia foi re­

colhido, á ordem do delegado,
Donato Mathias Ribeiro, por

ra.

Na cadêa não houve movi­
mento.

f

RONDA: A guarda foi ronda-
da, íÍ meia noite, pelo alferes
Camillo Euzehio de Carpes.

SESSÃO EM 16 DE FEVEREIRO

_:Eu não tenho medo de nada, e I -Digo que ficarei aqui, máo gra.do
P?rtanto, nada de preambulos in.uteis, seu; digo �ue passarei a noit� �o seu

XAVIER DE MO�TEPIN------- dIga depressa a razao porque se I11tro-' quarto, dIgo que v. ex. esta Isolada.
duz,o aqui, e o que pretende de mim. n'esta parte do castello, que me exas-
-V. ex. sabe que a amo.

. perou, que a amo, que sou o mais forte,
-Sim, e depOiS? e que apezar dos seus gritos que eu

-N'outro tempo, pareceu que v. ex. abafarei, apezar das suas lagrimas que
acolbia o meu amor, e eu julguei poder me não commoverão, juro pela minha
esperar... ..ida que será minha!
-Pojs julgou mal. Que mais?

.

E Eugenio avançou um passo para
-Ignoro que sentimento foi o que Henriqueta.

substituio no seu coração o affecto que -Pois be'm, exclamou aquella com

parecia consagrar-me. resolução varonil, e eu juro tambem
-Eu lh'o vou dizer, uma vez que a pela minha viera que o senhor vai sahir

O ' 1
. dIl d'

isso me obriga; esse sentimenl0 é o immediatamente cl'aqui.
PIO O[u B um lama desprezo! -Ve�'enws.

-Minha senhora, permitta-me ... bal-. -O desprezo! -VaI vêr. Tinha decorrido um anno depois dos
bueioll de novo Eugenio. -Sim, c esse sentimento augmenta E Henriqueta correndo �a buscar a factos que nanámos nos capitulos pre-
-Saia, ordeno eul de dia para dia; desprezava-o já muito espingarda de dois canos que pendia da cedentes, o que nos transporta, por COI1-
-E' preciso que me escute, Henri- esta manhã, e agora, n'este momento, p ,rede, armou-a, pôl-a á cara e apon- sequencia, ao mez de Outubro do anno

queta, e lia de escutar-me: muito mais ainda. tou para Eugenio Lascars. de '1848.
-Ob! 6 muito, senhor, e vou... -E' certo, minha senhora, que foram - Ah! exclamou aquelle COlll medo. A situação da heroina da nossa nar-
-Não sahirá cl'aqui, antes de me ter grandes as minhas culpas... -E agora que a sua vida depende da rativa mudara completamente. i-Ienri-

ouvitlo, ata lltou Eugenio collocando-se -Diga antes infamias. earga d'esta espingarda, agora que o queta deixara de ser inclifIerente e zom-
entro olla o a porta. ·-V. ex. é Severa. vejo a tremer diante de mim, agora que beteira; amava pela primeira vez, não
,_ E' isso uma ordem? perguntou -Sou justa. E agora que sabe o que o possue o medo, repito-llle, sr. Euge- com esse amo i' que se encontra maisHeill'iquela com desprezo. I eu penso de si, agora ([,ue 111'0 disse �1Ío Lascarsque é um miseravel e um nos romances do qne na' vida, fIlas com

_ Un;ta supplica; deixe-me unica-I face a face, agor� que deeorreram já os Il1fame;_!eplto-lhe que lhe cus�o nas fa- um ?-ffecto suave e confiante. Deposi-mente (11zer-ll1e... tres mmutos, sala! ces e que se dentro de um mll1uto es- tara no homem qQe o seu· coração es--Dou-lhe tres minutos, falle, ata-I -Expulsa me? tiver ainda aqui, se dentro de um mi- colhera. toda a esperança do seu futu-
lhoil Henriqueta resolutamente. -E' essa a phrase. .

nuto não tiver fugido pela janella como 1'0, e confiando na sua ventura, espe- \
-Em primeiro, logar ,peço-lhe, de I ,-:-Pois bem, minha s�nhora, não sa- um ladrão, n�atal-ó,hei co.mo. um c�o. rava tranquillamente.

joelhos, se tanto for preCISO, que não I hlrel ! ex.cl�mou EugenIO com colera. I -Vou sahlr: .. vou sal:lr Immedlata-
receie cousa, alguma. � -Que diz? mente, balbUcIOu EugenIO a tremer. I

.-Qlla�to antes, aliás não responde­
rei por mim.

- Vou sahir, mas creia que me vin­
garei !

E Eugenio desappareceu pela mesma

janella por onde penetrara no aposento.
Henriqueta cahio de joelhos, e mur­

murou:

-Obrigado, meu Deus, porque me
déstes força e coragem, porque me sal­
vastes!

os BR.AMAS nA VIHA
iTRADUCÇAO DE ALFREDO DE SAMIEIH'Ol

III

O' primeiro acto de um drama
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HONTEu Quanta miseria !
--

d na occasiao em que fnnccionava a DIZIA-SE I lU...
Como não seria illudido o Sr. Mi-e esta' satisfeita pelo modo porque i-

d lei já vai toaula de mathematicas, de que é pro- ... que s, ex. ,a �ac �a'f'a ,<
-

nistro?riae os trabalhos ela casa (apartes),
fessor o sr. Pitada; aquelle distincto mando certa ogenza a dita,«. O Sr. Elvseu, que não trepidou a em-ClTratando da administração do sr.

+
pregar a, "força publica, de bayonetasTheodol'eto Souto, diz que l.onge de profissional disse á vista,de mn,itas ... que corrobora esta asset:ção o facto
caladas e cartuxos embalados, para ex-

,01'f s, ex. o portador .ela. cal�a elos pessoas que-nunca ouvia lecclO,al.' de s. ex. levantar-se a cada ínstante.i.
pellir do seio da assembléa um legiti­- mathematicas com tanta clareza, Foi +
mo eleito do povo; o Sr, Elyseu que

Inales, foi em sua administração que
sem duvida essa a razão que fez com ...que � sr, Bayma esfoqueieou de-

proclama que o poder é pode�-é capazse abrio uma nova era para a pro-
fi véras muita gente boa... de todas as violencias, e nao quere_rvincia: a receita augmentou.

.

que o sr. Gama oz� nome�sse o, sr. +
. consentir nas galerias cidadão� prestí-UMA Voz: -Devido aos nossos HII- Pitada para o Instituto Litterario e

.. que s. ex, prometteu fazer OPPOSI-
mosos, como o Sr, capitão Elydio.Normal. ção aos conservadores=quando elles fo-
Quanto escandalo, quanta immora-(Contmüa) rem maicria;». lidade !

.

=,,=-

+ No plano inclinado elos desatin?s emHontem funccionou a assemblsa
...que os cujos, que. o applaudiam

que se acha col1ocado o chefe liheral,com 2:2 srs. deputados, por convenien�ia e não espera,vam a.
aonde iremos r qual será a barreira aFizerãi considerações sobre a acta bodocada. mastigaram uns - apoiados ... oppór-se !

,-T I
'

F"" + Alerta ,I a paciencia humana tem h-()S srs Oliveira e e enuno. OI ap- Asseburg muito
d b d

•

.v.que s. ex, o sr., "

O" mites, e a indignação pó e tras OI' ar,provada, depois do convenientemente
entendido em astronomia, disse 1000. e levar os cidadãos ao desespero.modificada. Odie mi Cr"f'1'as tibi! 1 ...

O sr. Elyseu pedio dispensa de '

+
d· los ...que para o illustre sr. Abdon-ad- Voluntarios para o exer-membro a cornnnssão quo, pe"

citoI d eersario não é gente ...meios compete,ntes, ,tem l � se. In-
+ Diz o SI', Eduardo José Martins,gir ao governo imperial, pedllld,o para

... q�lC a� c�deir_as da sa!inha têm ex-
que só elle é qU,em póde �presentar'se mandar fazer as obras precIsas na traordínaria força magnetlca...
os individues residentes na Ilha parabarra na Laguna, conforme o plano

... que alguns dO;q_ue lá se assentam, I o s\rviç� cio �xercíto.. '

_

elo capitão-tenente Calhe,iros da gra-
logo, logo re1'dem a [alia !... Eu, SI, estivesse nessas cO,ndlçoes,ça, e para sei' aquella-cidade ponto

,

+
, procurana o tenente honorário Pedroterminal da estrada de fRITO D. The-

... que o papai ElYSI?, ante-honrem, Félix Gomes ou o alferes reformadoreza Cbristina. Foi nomeado para ralhou com alguns memnos da sua es-
do exercito, Theotonio José de S0U-substituil-o o sr. F. Barreiros, cola!
za visto serem estes officiaes da ar-Foi lido um projecto, authorisand,o -

..

A PEDIDO te 'o aquelle um aposentado de poli-a presidencia a converter c�n pem- PUBLICAÇOES '

_ cia, ,que pouco nu nada entendo dotenciarias as cadêas desta capital e de -Despedida serviço.S. José; O abaixo firmado, não podendo des- Um engajado,Outro, authorisando a. camara mu- pedir-se pessoalmente de todos aquelles ��-_!II!II�����_!!__!!-������IiI!!'!"''!!!I
uicipal desta capital a contrahir um €Ine o honrarão com a sua amlza,de e

DECLARAÇÕ-ESemprestimo ate 10:000$000,_ para obsequias, o faz pelo presen�e, otíere-
d cendo seus limitados prestimos em

IM PORTA NTE
alormoseamento da praça Barao a

Porto-Alegre, capital da província de
Laguna;

d
S. Pedro do Rio Grandde do SUdI, onde

LEILA---O
Parecer da cornmissão e cornmer- aguarda opportu�ida e para

.

emon-
cio deferinelo a petição do sr. João strar seu reconhecimento.,

,

d' ;1 aio Declara que aqui só fica devendoMalhetl'os, em que pe e pm I eo. amizade, consideração e respeito; e ao H O J E H OJ Epara estabeleceI' linhas de bonds, em
sr. Estacio Francisco Pessoa e á, s_ua .

Joinville e outros pontos, respeitavel senhora-profunda gratldao. .1\.. 'S 5 HORAS' DA TARDEO sr. Chaves ju�tificou d�is re,que- Destereo, 18 de Fevereiro de 188�. NA AGENCIA DE LEILÕESrimentos: o t· ,sobre a pl'esldenclil ela Dr. JosÉ JOAQUIM DOS SANTOS CORREA.

J. A. (·OUTIN·HOcamara da Laguna, e o 2"-pedindo O Sr. capitão (.�aldei':;' e o Licupia da crJl'respondcncia troc�da en-
deput,ado Bay�a. COMPETENTEMENTE AUCTORlSADDtre os presidentes da assemblea e d,a Si o Sr. capitão CaldeIra, aJu- vendera ao maiol' lan�e (); seguintesprovincia e cOI})l�andante de gl1al'lll- dante de ordens da presidencia, ohjectos:ção, sobre,o mOVimento d� f�rça ha-

tem de S. Ex. o Sr. ministro da Machina de costllra, perfeita, quasivido nO:5 dias i, i e 4 do COI rente e

d E T S' D G nova; mnbili'i ele sala, cnmpleta. apa-sobre a que invadio a assembléa, n'es- guerra o� o xm. dI �
r
.. am1a radores, mezas diversas. commodas,

·lt' O dia Roza-hcenca para IseutIr pe a escrivaninha, armario-e.:;t'lllte, b;i!IÚse U Im .

>.1' de C,)U ro, fogão de f(.n·ro. mtlinho, joiasO sr. Assebnrg justificou um re- impren8u assumptos mllüues,
diversas. vinh,)s em caixa e engarra-quef'imento, ,pedindo informações so- será bom que o declare, porque fad()�, faz'Jndas, ilr'marinlw, rnercado­bre as quantias ql1� se tem ar�'e?adado só as�üm a resposta que devo a rias, 1.Illlpeões de kerosene, globos, all�), ra '\ conslrncçao do ho:spltal du 'd 1

-

, fará m!lpf'lriz. orog I", cêl'r1. Plll velas, qu1:1, <

seu artIgo e 10ntem nao se .

rll'Oo, tacho de cobre. conserva em fras-Itaphy.
',' .. ','. 1 _ esperar. 'C0S, plio d.; reino em latas" licores,O sr. Oll\ella Ju�tlficou um reque

_

a C()g[l"C� �I'r'OZ farinha de trtgo cer-
' , S'

-

entao encart'egue (, _,
u " u '. ,rimentu, pedindo para ser entregue a. I n�o,. ."

< V(lja ("111 caixas, cangica em sac�os,commissão de camaras dIversos docu- seus armgos da assemblea a ta-
bisnagas. lJin.)cu!o, charutos, e mUltas

menta c,)J)cerne[}tes á petição que fez refa de provarem-me si S. S. é Ol1tro� al'�i�os que 9Starão patentes no
Eduardo Salles, em relação ao atora-

ou não mais ingrato de quo se a_c�t"""()"",rI�u�l"",e�Il!';<a",,,()'���������mento de uns t.errenos na rua da
suppõe.

"!'

----ANN-UNCIOS
_

Carioca.
Destel'l'o, 20-2-84.Entrou em discussão o requerimen- �!liIifil!FZF i#* A '1mb"

L Dr. BAYMA. Thomazia do Valle Fl'agozo, seusto, pedindo informações so I'e a Cil-

filhos e o'emo mandão dizer umamal'à da Laguna., Mais uma vi,.iellH�ia
missa naOjgreja lVIatriz, ás 8 horasOrarã!) os SI'S, F. Barrclro:3 e Cha- Na sessão cio dia 16 da assembléa le- ela manhã, no dia 21 do corrente,ves. A discussãtl foi adiada pela !Jura. aislativa provincial,o Sr, capitão Elydio por alma de seu estremoso sogro e avôEnLrou em 2" c1iscus6ão () pl'nject.<l Fernandes da Silveira, que se, achava .Jo§é lFelix da ®Hva i'F.-ugo­assistindo aos seus trabalhos, fOI p�'ovo- zn, fallecido em Pernambuco no elian. 7. Orou l) sr. Bayma, cado pelo Sr. deputado Elyseu G,Ullhe:. 29 do passado,A di�cu:-isão foi adiada pela hlll'a.

me, que ameaçou manda_r encheI as g,l- ���'"JiJ.�-------

lerias de capangas, A 1StO responclet� <R.

O ri'J1l m;-r, n n nNOMEACjIO nobremente o dito Sr. capitão-que a�1 L ha �1� tU .,. taDesterro, 19 ele F�/)e'f'eiro de 1884,
se acha,vão cidadãos pacificos e res,pel- Um rnoç') recem-chegado a esta cn-a d· t 6scaes P r act') de 16 do corrente, di'

eu lmen os ()
tadores a e1.

,_
o pital precisa de um commodo em casa

AI]<'ANDEGA foi [l(!meadl) par'a, exerce!' pl'(wi- Causa no entretanto ac!tmraçao e e:,-
..

I C
.

t " d
De 1 a 16,."""."", 34: !J:2-!$77fJ

to q lalll·lo e' certo ([ue em manos de parti Cll- ar, .Jartas no escrJp or 10 es-
. .

t � f ncçõ"i-; oe t-'hel pan l

f I!
-' ,.

L M
Dia 18.", .. "."""" ::3:698$037 sormmen le as u v' " -;

10 minutos estava o Sr, capitão cha- 1:\ i) la, com as IfllClaes . .38-:-62?4;813 liã,o do publico judicial e notal-\ _mado a Palacio pelo pres,icle�1te cI� Pro-
1\(_[OBILIA..CON�OLADO "

.

�

d" '1 ,'" os e a lSe'j- vincia' causa verdadelra mdlgnaçao sa
, .

.

Rendirnel,t/) ri(l I a19de Fevpreirn:
e eSCllVa() e Olp la (\ �.

bendo�se que o mesmo Sr. capitão foi' H I P '1';1 \"�lIdl;r-,., 1l11l'1 OIohlllil der� ..

2:215$001 tes do termo de Campos Novos,o chamado á Côrte pelo Sr. Millistro ela ;;'I!:>, I"t.;,n,!o hl�1l1 conq(ll'vada ('l lello',Re�,da :Sepr:di'a'l::: : :: '::,' �19$:38811 cidüdão Manoel Alhino Rarno�
..G.uerra, por telegramma

de hontem,. 19 18 :):'01", , " .. , I" I'do corl'ente ·mez N 1'.'[.;.1 tV[l, S,l I!ltn illl(-fII'<.I "I"2:28�$3.:39 .' , "

postos.
O ORADOR:-Não, porque a co­

hrança d'estes impostos �eve começo
em Julho, e muito antes Já a .recc3I�il.
angmentaya, devido sem dU�ld� as

medidas tomadas por aquelle dls�mclo
administrador ("1,pa,r-,te,s/. Disse ,o
nobre deputado q�e 'uquelle pre:5l­
dente era um esbanjador , porque no­

meou engenheiros para estudarem, o

traçado de tres estradas; todos -os dias
se pede que se, fa�il algu�a cous� em

beneficio ela viaçao publica, e SI um

preside�te pro?ura satisfazer a e�s�pedido ]Ilsto-e accosado de esb�nJa
dor. Tanto o sr. Theodoreto So�to
como o sr. Gama Roza, compen:trao­
se da necessidade da construcção da
estrada de Tij ucas a Nova Tren to e

não tardará muito que aquelle melho­
ramento seja realidade.

O SR. REINHARDT: -Em tempo de

eleições sempre se falia n'isto, mas é

p�ra inglez ver,
_.

'

O ORADOR:-V. ex. nao e inglez
mas ha de vêr. Outro ponto ela ac�u­
sação foi ter o sr, Theocloreto ,f81to
algumas nomeações para o ,Instituto
Litterario e. Normal Anthonsa?fl por
lei a reformar o Atheneu Provincial,
s. ex., executando a r�forma" nomeou

lentes como o de Phtlosophta e ?�l­
tros, que não entrarão em exerclclo

I'por não ha\'er verba .para pagar-s� os

seus vencimentos, VistO dependei o

al1gmento de despeza da approvação
da assembJéa. A despeza com aqu�lIe
estabelecimento é a que marca a lei.

Quanto á nome�ção do sr. Lapa­
gesse para lente ele francez, longe de
censuras. o sr. Theodl1J'eto merece

louvores: Si ha um professor que es­

teja habilitado é aqllelle senh?!'; ne!n
só os que)possuem um pergammho s�o
os mais aptos para exercei' o mngls­
teria. Que a nomeação do sr. Lapa­
gesse foi acertada" prova-o o numero

de alumnos matl'lcular]os na aula de
francez. Disse ainda s. ex. que o sr.

Gama Roza havia nomeado ineptos
{lara lent.es ele mathematica; si, s. ex.
refere-sr ao actual profcssQr, e uma

injustiça que faz, p()rqú� ninguem �o�dia leccionar essa mate rIa com malOl

vantagem para os alumnos que o sr.

�. Pitada.
Não ha ml1ito tempo que, achan­

do-se n'esta capital o mnj')r OUl'iques
Jacques, chefe da comrnissãG de en­

genheiros encarregada ele estudaI' �)s
limites d'esta provincia com o Pal'a_na,
f!) i visitar (1 Lycen ele Artes p OffiCIOS,

C01\1:MmRCIO

3



CAZA

E OOUROS

DO B TTEJ:;rCOURT
10 nUA DA CO:\STI'l'UlQ1lo 10

I
Tem n m vur iad . sort irnent 1(- cont ínú» I
II) ,'uu in a l teru v e l �ystelllil-gi1nhar
pUll< ) par.a ve n.lcr muito, porém �Ó a

di.:n.heiro.
Tem superiores botinas p,Ha homens

a G$: meias bolas prr.t::,s par a sen ho ras
a 4$500; b.rt inns pret:tS, l iz as ii 3$500;
hlli in»- oi)leli,ad .s , p r e t a s ii 4$; mei ii'
bllt.:l; de pcl l ica par:l s':'llllOril�, de 7$
a 9$; ch in e l l as de tapete snpc'l'lllrra
1$300, e rn u i t o s outros c a Iç a.lcs para
homens, senhora" e crianças, importa­
dos da" melhores fabricas e depósitos
do Rio ele Janeiro,
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VOLUNTARIOS
o abaixo assignudo, agenciador: de

voluntários para o exercito, faz sei­
ente a todo aquelle que queira servir,
que o governo imperial gratifica a.

cada um voluntario com o premio de

400$000, pagos em tres prestações
iguaes, além do fardamento e os ven­

cimentos mensaes a que tem direito
durante o tempn de seis annos ::1 qlle
são obrigados a servir, findos os quaes
receberão sua baixa, e não a queren­
do-poderão se engajar novamente
med ian te a grati ficação de 500$000
e mais vantagens já declaradas.

Todo aquelle que queira servil', di­
rija-se ao abaixo assignac1o, encarre­
gado deste serviço.

Desterro, 23 de Janeiro do 1884.
':"':0 alferes reformado, l'heotonio Jase
de Sousa.

- Ondo tom bisnagas baratas e melhores?

É na casa do sympathico BAPTISTA ELIXIR MAGICO'
- Quem e o mais syrnpathico para vender charutos, cigarros e bisnagas?

Sem· duvida é o BAPTISTA Para uso externo

- ,-Onde é qlle tem as bisnagas bygienicas que servem mesmo para banhos?

É na casa do sympathico BAPTISTA ELIXIR MAGICO
Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga, Para todas as dóres

perguntai-Ihes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se lór negativa a _

resposta, não consintais que vai-a appliquem, pDrque \'OS faz mal á roupa;
dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa AGU.L�· INDIANA
do sympathico B.A..PTIST ..A..

.A..pro-vei.-tem!

. TONICO
.�+

PARA 0

CABELLOOV
O
-0 . r:ÇJ� AGENTES

.

� ..z�> H.W.FlSDN&C.
O -/'0 .

�ir com

.

'-l.i
BASE de QUINA

ELIXIR MAGICO
Vende-se uma morada de caza,

em uma das melhores runs d'esta
cidade. Serve para pequeo() negocio NO ARMARINHO DO
ou para familia. Informações nesta C A 1'1 O I O O C O N C E I ç ÃOtYp .

. .."...;::u....-. ...... - -4- -,_ fIllB1'Y
_"-. _

-- 7" ::i.Eltu..a �a �o::n.s 1ilJ:l.1l1'U..::l.çao
.

..,

HESP1CnOS· n'EXPORTAÇAO Bisnagas, tamanho muito regular, uma 160, du- ELIXIR MAGICO

Vende-se n'e-ta tvp li ;;$000 o cen to .

zia iD$�tOO. d 0QO d
.

0$200
Remedio para Tosses .

. ,

1 as graTI es, uma ,ç, ,uzla,ç, .

Ditas muito grandes, uma 280, duzia 3$000.
E' VENDER BARATO! VENHÃO VÊR PARA CRÊR!

------------------------------------

l.O
ASSEMBLÉA PROVINCIAL 1

Hemedio instantanco para todas as

moléstias

Como é provavel que as discussões este anuo sejam muito calorosas­
o aba-ixo assignado põe á disposição das SI'S. deputados e do publico em geral
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido qlle até

agora se tem vendido --BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estas l.isnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e

encommcndadas directamente á fabrica, pelo annunciante, ql1e rede aos na­

morados que não c,)mprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as

bisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as

suas namoradas não terão occasião do se :wngar com elles e sim ·ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão
os lenços para arornatisal-os e no fim de ires dias ainda Sé lembrarão cios
namorados, só pelo aroma do lenço,

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo •

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre iuterrnit­
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão,
,

ELIXIR MAGICO

Hcmedio para mal do Figado

GlI"a.t.ificlaa§e CO/lU ÜU1l3 bisnaga a quem compralI" UIHa

du�ia� isto em cnsu �:lo synlpat.bico B/t',PTI�TA
--::- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos?

E' NA OASA DO SYMPATHICO BAPTISTA
"7 �"Ua do Senado "7

ELIXIR MAGICO
/ Remedio para dõr de cabeça

ELIXIR MAGICO
, Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remeclio par,a' Dysenteria

ELIXIR MAGICO

Remedio para Cólicas

ELIXIR MAGICO

Para uso interno

o melhor tonico da pelle

AGU.A INDIANA
Como remédio

,J)

leIa
c!a

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
cornmuus e de phautasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typcgraph ia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
----

AS enommendas serão satisfeitas com a maximalpromptidão.

-

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á vencia. em todas as drogarias

AGUA INDIANA
unicos a[eRte� nesta provillcia

H. W. FISON & C ..
�
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